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			A bem da verdade, talvez devamos reconhecer, por absurdo que pareça, que as coisas fundamentais para nós – ou a defesa do que venha a ser fundamental para nós – possam ser precisamente aquelas que nos destroem; que só merecemos viver por aquilo que merecemos morrer.


			(Adam Philips, 2008, p. 23)


			Cinema é a fraude mais bela do mundo.


			(Jean-Luc Godard)


		




		

			AMIGO


			Você meu amigo de fé, meu irmão camarada

Amigo de tantos caminhos e tantas jornadas

Cabeça de homem mas o coração de menino

Aquele que está do meu lado em qualquer caminhada

Me lembro de todas as lutas, meu bom companheiro

Você tantas vezes provou que é um grande guerreiro

O seu coração é uma casa de portas abertas

Amigo você é o mais certo das horas incertas

Às vezes em certos momentos difíceis da vida

Em que precisamos de alguém pra ajudar na saída

A sua palavra de força, de fé e de carinho

Me dá a certeza de que eu nunca estive sozinho

Você meu amigo de fé, meu irmão camarada

Sorriso e abraço festivo da minha chegada

Você que me diz as verdades com frases abertas

Amigo você é o mais certo das horas incertas

Não preciso nem dizer

Tudo isso que eu lhe digo

Mas é muito bom saber

Que você é meu amigo

Não preciso nem dizer

Tudo isso que eu lhe digo

Mas é muito bom saber

Que eu tenho um grande amigo

Não preciso nem dizer

Tudo isso que eu lhe digo

Mas é muito bom saber

Que você é meu amigo

Não preciso nem dizer

Tudo isso que eu lhe digo

Mas é muito bom saber

Que eu tenho um grande amigo


			(Roberto Carlos, 1977)
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			Gustavo Bonafé


			Cineasta brasileiro, co-diretor do filme Legalize Já –

Amizade Nunca Morre, desta seleção


			A amizade é um sentimento (que também é amor), e que une duas ou mais pessoas, podendo catalisar a cura ou o adoecimento, o amadurecimento, e a maneira de ser humano em um mundo tecnológico, líquido, fluido. Além disso, dá mais sentido à vida. É por isso que ela é tão presente no cinema.


			O cinema, para mim, sempre foi o transporte para dentro de um outro mundo. O cinema tem esse poder de nos levar para outro espaço, outro tempo, outras paisagens, pessoas e mundos desconhecidos. Apresenta pessoas e relações que talvez nunca imaginássemos que fossem possíveis.


			Transformar texto em imagem, tirar as palavras do papel e colocá-las em vida. Nessa arte, que também é ofício, requer olhar cuidadoso e sensível, paixão, vontade, desejo e amizade. Cinema não se faz sozinho, muito menos em guerra. Faz-se em grupo e entre relações saudáveis de amor e amizade.


			Dividir os aprendizados, as angústias, a vida… Ter pessoas com as quais caminhamos juntos, a amizade pode ser transformadora. É com um amigo que nos encontramos no mundo, entendemos o outro e, por consequência, nos entendemos. A amizade, que parece ser cada vez mais escassa no mundo atual, parece mais um contrato. É um tema imprescindível para o momento. Um tema riquíssimo para qualquer cineasta.


			É também o tema central deste livro. Aqui, Nivaldo Filho propõe analisar os diferentes atributos da amizade e sua importância para a humanidade, tomando como base filmes que abordam a amizade em diversas situações.


			Apoiando sua teoria nas obras de Zygmunt Bauman, Nivaldo identifica uma deterioração das relações humanas nos tempos atuais. E acredita que a amizade é um caminho na busca pela recuperação da empatia, tão necessária em nossos tempos.


		




		

			PRÓLOGO


			Uma história para H.


			Sobre Davi e Jonatas


			Quando Saul viu Davi sair ao encontro do filisteu, disse a Abner, comandante do exército: “Abner, quem é o pai desse moço?” Abner respondeu: “Por sua vida, ó rei! Eu não sei”. O rei disse: “Então procure saber quem é o pai desse rapaz”. Quando Davi matou o filisteu e voltou, Abner o pegou e o levou até Saul. Davi estava com a cabeça do filisteu na mão. Saul lhe perguntou: “Quem é seu pai, rapaz?” Davi respondeu: “Sou filho de seu servo Jessé, o belemita”.


			Quando Davi terminou de falar com Saul, Jônatas se afeiçoou a Davi, e Jônatas o amou como a si mesmo. Nesse dia, Saul reteve Davi e não deixou que ele voltasse para a casa de seu pai. Jônatas fez um pacto com Davi, porque o amava como a si mesmo. Jônatas tirou o manto que usava e o deu a Davi, juntamente com suas roupas, a espada, o arco e o cinturão. Nas expedições, em qualquer parte por onde Saul mandava Davi, este se saía bem. Então Saul o estabeleceu como chefe dos homens de guerra. Ele era estimado por toda a tropa e também pelos ministros de Saul.


			Saul tinha medo de Davi, porque Javé tinha abandonado Saul e agora estava com Davi. Por isso, Saul afastou Davi, nomeando-o chefe de uma ala do exército. E Davi comandava expedições da tropa. Em todas as campanhas, Davi se saía muito bem, e Javé estava com ele. Saul via que Davi era sempre bem-sucedido, e entrou em pânico. Mas todos em Israel e Judá gostavam de Davi, porque era ele quem os guiava em suas expedições.


			Saul contou a seu filho Jônatas e a todos os seus ministros que estava querendo matar Davi. Ora, Jônatas, filho de Saul, tinha grande afeição por Davi. Então Jônatas informou Davi: “Meu pai quer matar você. Fique de sobreaviso amanhã cedo, e esconda-se em lugar seguro. Eu sairei e ficarei do lado de meu pai no campo onde você estiver. Falarei com ele sobre você, ficarei sabendo o que há e contarei a você”.


			Jônatas falou bem de Davi a seu pai Saul, e disse: “Que o rei não ofenda seu servo Davi. Ele não fez nada contra você. Pelo contrário: tudo o que ele fez é de grande vantagem para você. Davi arriscou a vida, matou o filisteu, e Javé deu uma grande vitória para Israel. Você viu isso e ficou contente. Agora, não vá pecar derramando sangue inocente, matando Davi sem motivo”. Saul atendeu ao pedido de Jônatas e jurou: “Pela vida de Javé! Davi não morrerá”. Então Jônatas chamou Davi e lhe contou essas coisas. Depois, o levou a Saul. E Davi voltou ao palácio como antes.


			A guerra começou de novo e Davi saiu para lutar contra os filisteus. Estes foram derrotados e fugiram. Ora, um espírito mau, vindo de Javé, se apoderou de Saul, quando estava sentado em casa, com a lança na mão, enquanto Davi tocava harpa. Saul tentou cravar Davi na parede, mas Davi se desviou e a lança fincou na parede. Então Davi se salvou fugindo. Nessa mesma noite, Saul mandou emissários para vigiar a casa de Davi e matá-lo de manhã. Então Micol, mulher de Davi, o avisou: “Se você não fugir esta noite, amanhã será homem morto”. E Micol o fez descer pela janela, e Davi se salvou fugindo. Depois, Micol pegou o ídolo, deitou-o na cama, colocou na cabeça dele uma pele de cabra e estendeu sobre ele um manto. Quando chegaram os emissários de Saul para levar Davi, Micol disse: “Ele está doente”. Mas Saul mandou outra vez os emissários para que vissem Davi; e ordenou: “Tragam Davi com cama e tudo, pois eu quero matá-lo”. Os emissários entraram na casa e encontraram o ídolo na cama, com a pele de cabra na cabeceira.


			Davi fugiu do convento de Ramá, foi encontrar-se com Jônatas, e lhe perguntou: “O que foi que eu fiz? Que crime ou erro cometi contra seu pai, para que ele queira me matar?” Jônatas respondeu: “Não se preocupe com isso. Você não vai morrer. Meu pai não faz nada que seja importante ou menos importante, sem antes me informar. Por que meu pai esconderia de mim esse plano? Impossível”. Mas Davi insistiu: “Seu pai sabe muito bem que você me ajuda, e por isso pensa: ‘Que Jônatas não fique sabendo disso para não ter um desgosto’. Mas, pela vida de Javé e pela sua vida, eu estou a um passo da morte”. Jônatas disse a Davi: “O que você quer que eu faça?” Davi respondeu: “Amanhã é lua nova, e eu deverei comer com o rei. Deixe-me ir embora. Vou esconder-me no campo até à tarde. Se o seu pai sentir a minha falta, diga que eu pedi licença a você para ir correndo a Belém, minha cidade, porque todo o meu clã está celebrando aí o sacrifício anual. Se ele disser que está bem, estou a salvo; se ele ficar furioso, é sinal que decidiu me matar. Seja leal com este servo, porque estamos unidos por um pacto sagrado. Se cometi algum crime, mate-me você mesmo; não precisa me entregar a seu pai”. Jônatas replicou: “Nem pense nisso. Se eu souber que meu pai decidiu matar você, fique certo que eu o avisarei”. Davi perguntou: “Quem vai me avisar, se seu pai responder com aspereza?” Jônatas respondeu: “Vamos para o campo”. E os dois foram para o campo. Então Jônatas disse a Davi: “Por Javé, Deus de Israel, eu prometo a você: Amanhã ou depois de amanhã, nesta mesma hora, eu vou sondar meu pai, para ver se tudo está bem para você. Caso contrário, eu lhe mandarei secretamente um recado. Se ele planeja algum mal contra você, que Javé me castigue se eu não avisar você para que se ponha a salvo. Que Javé esteja com você, assim como esteve com meu pai. Se eu ainda estiver vivo, cumpra comigo o pacto sagrado; se eu estiver morto, não deixe nunca de favorecer a minha família. E quando Javé aniquilar da face da terra os inimigos de Davi, que o nome de Jônatas não seja eliminado da família de Davi. Que Javé peça contas aos inimigos de Davi!”


			Jônatas repetiu o juramento feito a Davi, porque lhe queria bem e o amava como a si mesmo. E Jônatas lhe disse: “Amanhã é lua nova e sua falta será notada, porque sua cadeira estará vazia. Depois de amanhã, sua ausência chamará muito a atenção. Vá para onde você se escondeu da outra vez, e fique junto às pedras. Eu atirarei três flechas nessa direção, como se estivesse atirando em um alvo. Então mandarei um servo pegar as flechas. Se eu disser ao servo: ‘As flechas estão mais atrás de você, ajunte-as’, então venha e pode ficar tranquilo, pois não está acontecendo nada. Pela vida de Javé! Mas, se eu disser ao rapaz: ‘As flechas estão mais na frente’, é porque Javé manda você ir embora. Quanto ao que nós combinamos, Javé é testemunha entre nós”. Então Davi se escondeu no campo.


			A lua nova chegou e o rei estava sentado à mesa para comer. No outro dia da lua nova, no segundo dia, o lugar de Davi continuou vazio. Então Saul disse a seu filho Jônatas: “Por que o filho de Jessé não veio nem ontem nem hoje para a refeição?” Jônatas respondeu a Saul: “Davi me pediu com insistência para ir a Belém. Ele me disse: ‘Deixe-me ir, por favor, pois haverá na cidade um sacrifício para o nosso clã, e meus irmãos querem que eu esteja presente; se lhe parece bem, deixe-me ir ao encontro de meus irmãos’. É por isso que ele não está presente na mesa do rei”.


			Então Saul ficou com raiva de Jônatas e lhe disse: “Filho de uma transviada! Pensa que eu não sei que você está do lado do filho de Jessé, para sua vergonha e para vergonha da nudez de sua mãe? Enquanto o filho de Jessé estiver vivo na terra, nem você nem seu reino estarão seguros. Trate de encontrá-lo e traga-o aqui, porque ele merece a morte”. Jônatas perguntou a seu pai Saul: “Por que ele merece a morte? O que foi que ele fez?” Então Saul atirou uma lança para matar Jônatas. Então Jônatas percebeu que seu pai tinha decidido matar Davi. Jônatas se levantou da mesa enfurecido, e não comeu nada nesse segundo dia do mês, porque seu pai tinha insultado Davi.


			Na manhã seguinte, Jônatas foi ao campo, acompanhado de um jovem servo, para se encontrar com Davi. Disse então ao servo: “Corra e procure as flechas que vou atirar”. O jovem correu, e Jônatas atirou uma flecha que o ultrapassou. Quando o servo chegou perto da flecha que tinha atirado, Jônatas gritou: “A flecha não está para lá de você?” E Jônatas continuou: “Corra depressa; não fique aí parado”. O servo de Jônatas apanhou a flecha e a trouxe de volta a seu senhor. O servo não desconfiou de nada, porque só Jônatas e Davi sabiam do que se tratava. Então Jônatas entregou suas armas ao servo e ordenou: “Volte e leve-as para a cidade”. Quando o servo foi embora, Davi saiu do esconderijo, caiu com o rosto por terra e se prostrou três vezes. Em seguida, os dois se abraçaram e choraram bastante. Jônatas disse a Davi: “Nós juramos um ao outro em nome de Javé. Que Javé seja sempre juiz entre mim e você, e entre os meus e seus filhos”.


			Depois da morte de Saul, Davi voltou da vitória sobre os amalecitas e ficou dois dias em Siceleg. No terceiro dia, chegou alguém do acampamento de Saul, com as roupas rasgadas e a cabeça coberta de pó. Chegando perto de Davi, ele se jogou por terra e se prostrou. Davi perguntou: “De onde você vem?” O homem respondeu: “Escapei com vida do acampamento de Israel”. Davi perguntou: “O que foi que aconteceu? Diga logo”. O homem respondeu: “As tropas fugiram do campo de batalha, muitos caíram e estão mortos. Até Saul e seu filho Jônatas morreram”. Davi perguntou ao moço que o informava: “Como é que você sabe que Saul e seu filho Jônatas estão mortos?” O mensageiro respondeu: “Eu estava casualmente no monte Gelboé e vi Saul apoiado em sua própria lança, enquanto os carros e cavaleiros se aproximavam. Saul virou-se, me viu e me chamou. Eu disse: ‘Estou aqui’. Saul me perguntou: ‘Quem é você?’ Eu respondi: ‘Sou um amalecita’. Então Saul me disse: ‘Aproxime-se e mate-me, pois estou agonizando e não acabo de morrer’. Então eu me aproximei dele e o matei, porque eu sabia que ele não iria mesmo sobreviver depois de caído. Em seguida, peguei a coroa que ele trazia na cabeça e o bracelete que estava no seu braço e os trouxe aqui para o meu senhor”.


			Então Davi rasgou suas próprias roupas. E todos os homens que o acompanhavam fizeram o mesmo. Lamentaram, choraram e jejuaram até a tarde por Saul e por seu filho Jônatas, e também por causa do povo de Javé e pela casa de Israel, porque haviam sido mortos pela espada. Depois, Davi perguntou ao moço que havia trazido a notícia: “De onde você é?” Ele respondeu: “Sou filho de um imigrante amalecita”.


			Davi entoou esta lamentação para Saul e seu filho Jônatas, e ordenou que fosse ensinada aos filhos de Judá. Ela se encontra no Livro do Justo.


			Como sofro por você,


			Jônatas, meu irmão!


			Como eu lhe queria bem!


			(Bíblia Sagrada – I e II Samuel – adaptado, aprox. 1100 a.C.).


		




		

			Figura 1 – Cartaz do Filme “O Grande Ditador” (1940)
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			Fonte: Cena do filme O Grande Ditador. Disponível em: MUBI. https://mubi.com/pt/br/films/the-great-dictator. Acesso em: 8 mar. 2025
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			INTRODUÇÃO 


			O sociólogo polonês Zygmunt Bauman (1925-2017), em sua obra “Modernidade Líquida” (2000), discute a emancipação e a individualidade, em um tempo em que as relações sociais são fluidas, mutáveis, inconstantes e provisórias, em detrimento de uma época anterior em que as estruturas econômicas, sociais e políticas que regiam a sociedade e a tornavam sólida. Ainda no prefácio da obra, ele traz a pergunta de Paul Valéry1: “pode a mente humana dominar o que a mente humana criou?” (Bauman, 2021, p. 7). Na sociedade liquefeita, é possível buscar elementos que são feitos para durar?


			Em um mundo hiperconectado pelas redes sociais, a solidão ainda é uma característica presente e o conceito de amizade foi se perdendo. As pessoas, cada vez mais, estão adoecendo de individualismo, egoísmo e isolamento. Diante dos conceitos atribuídos à “amizade”, podemos inferir que se a amizade fosse mais presente e mais real, mais materializada nas linguagens, os consultórios psiquiátricos estariam menos concorridos, como concluímos a partir das obras pesquisadas.


			O poeta inglês John Donne (1624, Meditation XVII) afirmou: “Nenhum homem é uma ilha”. A amizade, nessa perspectiva, é uma prática saudável que se opõe à solidão e, como discutiremos, não implica necessariamente uma relação de romance, casamento ou erotismo, visto que, para muitos pensadores da Antiguidade, da Modernidade e da Contemporaneidade, amizade também é amor.


			[image: ]


			Conforme o estudo “Uma visão senequiana da amizade”, de Ariovaldo Augusto Peterlini (1999, p. 95), “Ora, a relação entre os homens, o relacionamento com o outro foi objeto perene de estudo, já que a nossa vida se realiza normalmente em grupo, em sociedade e, como se trata de seres racionais, deveria ser consciente”. Percorreremos brevemente os caminhos que o conceito de amizade atravessou – e ainda não estão totalmente consensuados – bem como as características que esse conceito foi incorporando ao longo do tempo, de modo a demonstrar sua importância nas várias épocas e nas diversas fases do ciclo vital do ser humano.


			Desde a Antiguidade, há uma tentativa de definir e separar a amizade dos outros tipos de amores. Surgem os conceitos, não totalmente delimitados, de Ágape, Eros e Philia, sendo que a amizade se enquadra neste último. Para Thais Florêncio de Aguiar, no estudo “O que a amizade (philia) nos diz sobre os fundamentos da democracia? Pressupostos de uma demofilia” (2019), “A palavra philia (φιλία), embora traduzida por amizade, pode ser entendida como tipo para todas as afeições, consistindo na afeição-matriz mais forte e desenvolvida na cultura da Grécia Antiga”. O escritor cristão C.S. Lewis (1898-1963), na obra “Os 4 amores” (20172), identifica ainda mais uma palavra, além das três já citadas. São elas: O amor fraternal – storge (muitas vezes englobado no philia), representando o afeto com a família; a amizade (a philia propriamente dita), o amor romântico (eros) e o amor incondicional, divino e perfeito (ágape) (Lewis, 1960).


			Platão não se preocupa em fazer a diferenciação entre amor e amizade. Já Aristóteles é o pensador que estuda a philia com maior interesse e amplitude, fazendo de dois dos dez livros de Ética a Nicômaco (livros VIII e IX) um verdadeiro tratado sobre o tema (Aguiar, 2019, p. 92). Assim, diverge, em alguns momentos, do pensamento do seu mestre.


			Desse modo, a palavra philia é geralmente traduzida por amizade. No entanto, ela já assumiu outras conotações mais amplas, como no conceito de Zeferino Rocha (2006), em “O amigo, um outro si mesmo: a Philia na metafísica de Platão e na ética de Aristóteles”, em que o termo serviria:


			[…] para traduzir um vínculo de união ou de interesse entre os homens, quer este fosse devido ao sentimento de mútua simpatia, quer fosse fruto de uma vantagem específica, ou até mesmo do próprio acaso […] Assim, o termo envolve também o amor do gênero humano (philantrôpia), o amor entre companheiros (philia hétairiké), a amizade entre concidadãos (politiké philia) (Konstan, 2005; Macherey, 1995 apud Aguiar, 2019, p. 91).


			Como dito, Aristóteles deu um destaque especial à philia em seus escritos sobre a Ética. “Em primeiro lugar, porque a verdadeira amizade era para ele uma autêntica virtude, […]; e, em segundo lugar, porque a amizade tinha […] função importante na vida da Cidade (pólis), pois tinha o valor e a dignidade de uma ‘virtude política’ (πολιτικη αρετη)” (Rocha, 2006, p. 66).


			Em outras palavras, reforçando o que foi dito acima, Mateus Perito (2017), no estudo “A Extensão e a Definição do Conceito de Philia”, afirma, chamando a atenção para a amizade como um bem:


			Assim, nos últimos anos, novos estudos aristotélicos acerca do conceito de philia vêm aparecendo e gerando diversas discussões em torno de um tema que foi deixado à margem das pesquisas éticas durante muitos anos. Porém, quando a devida atenção lhe é dada, dentro do sistema da ética aristotélica nota-se que o estagirita3 atribuía uma importância fundamental para o conceito, o que se comprova a partir de duas afirmações do autor: (I) “A amizade parece também manter as cidades unidas, e parece que os legisladores se preocupam mais com ela do que com a justiça”; e (II) “De fato, ninguém deseja viver sem amigos, mesmo dispondo de todos os outros bens”. Essas duas afirmações, contidas na Ética a Nicômaco, deixam claro que a philia é parte integrante da vida humana (Perito, 2017, p. 145-146).


			Aristóteles observa a amizade como importante para a manutenção das cidades, bem como uma posição superior da amizade em comparação até mesmo com a justiça, indispensável à vida humana.


			No livro “Genealogias da Amizade” (2002), Francisco Ortega ressalta que, antes de Aristóteles, na Grécia Homérica, quando ainda não existia um conceito estruturado para philia (amizade), existiam outros tipos de associações que compunham a polis (a cidade), mas que não tinham o sentido completo de amizade como conhecemos hoje. Havia a heteria, que era 


			[…] uma relação de camaradagem militar, uma fraternidade de armas, um “clube político”, no qual os homens da mesma idade e camada social ingressavam na juventude e ficavam até a velhice. Essa forma de associação teve um papel fundamental nos assuntos políticos, militares e jurídicos […] (Ortega, 2002, p. 22). 


			Para além da heteria, Ortega também destaca que:


			[…] as formas de amizade eram ligadas ao parentesco, encontrando nele sua origem. Tratava-se de relações institucionalizadas e ritualizadas, muitas delas já dadas e estandardizadas, as quais deixavam pouco espaço para a liberdade de escolha, espontaneidade e preferências pessoais. Esse tipo de amizade exercia as funções de coesão social e proteção em um mundo descentralizado que não podia garantir a vida dos indivíduos, representando uma possibilidade de assegurar a existência e manutenção da sociedade (Ortega, 2002, p. 23).


			Pode-se, então, concluir com Emily Katz (2023), no estudo “As lições de Aristóteles para entender se somos amigos por prazer ou por interesse”, que “a amizade existe há tanto tempo quanto os seres humanos”. No entanto, o conceito paradigmático, epistemológico e finalístico pode ser muito rico e ampliado. Helena Andrade Maronna (2014, p. 34), na dissertação “Lísis, de Platão: Tradução, Estudo Introdutório e Notas”, afirma que “Sócrates evidencia […] a condição de que a amizade se estabelece sempre em vista de algum bem que uma pessoa ou uma coisa possa trazer a outro”. Segundo Ortega, “Platão afirma: Devemos ter um com o outro um trato filosófico […] pois juntos temos de conhecer a verdade sobre o bem e o mal e também a aparência e a verdade da natureza com muito trabalho e muito gasto de tempo” (Ortega, 2002, p. 23).


			Platão também afirma que todo homem precisa da amizade:


			Diante de Platão, mesmo o homem bom não é auto-suficiente e precisa de amigos. A presença do amigo não faz somente nos sentirmos felizes, mas é necessária, não só porque o homem é um ser social, mas uma vez que, na condição de agentes absorvidos na própria ação, não temos a distância necessária que permite determinar o significado e o valor pleno das ações e obter o prazer que acompanha a contemplação das ações boas, parte constitutiva da felicidade. Por isso, é mais fácil atingir a felicidade contemplando as ações do amigo; ações ante as quais podemos ganhar a distância que permite melhor avaliação e adotar um ponto de vista externo, de expectador, por serem ações do outro, mas que, ao mesmo tempo, reconhecemos como expressão nossa, precisamente por ser o outro, o amigo, um outro eu, isto é, idêntico em caráter (Ortega, 2002, p. 41).


			Percebendo o amigo como um outro eu, torna-se mais fácil contemplar as ações que levam à felicidade, o que não acontece no ser autosssuficiente. Essa é uma outra definição de amizade.


			Para Aristóteles, “a amizade seria um afeto temperado pelas funções racionais do homem, […]” (EN, 1171a, 11)4. Com isso, o componente racional será colocado acima do elemento afetivo; as amizades são governadas pelas partes mais elevadas na alma (Ortega, 2002). Assim, as amizades também influenciavam as esferas civil e política. Aristóteles afirma que existem três tipos de amizade: “as baseadas na utilidade, no prazer e no caráter. Cada uma surge a partir do que é valorizado no amigo: sua utilidade, o prazer de sua companhia ou seu bom caráter” (Katz, 2023, n.p.). Ortega discorre sobre esse ponto:


			Aristóteles distingue três tipos de amizade, segundo se baseiam na virtude, no agradável e no interesse, estabelecendo uma hierarquia entre eles. Só o primeiro equivale a amizade perfeita” (teleia philia), ao passo que as outras duas formas são consideradas imperfeitas, acidentais ou instrumentais. Amizade perfeita é definida como uma benevolência recíproca, em que o amigo é amado por si mesmo (“em relação a um amigo dizemos que desejar-lhe o que é bom por sua causa”; EN 1155b, 30)5; é um fim em si mesmo e não um meio para se atingir algum fim, como no caso das amizades baseadas no agradável e/ou na utilidade. A amizade perfeita é, no entanto, útil e agradável (EN, 1156b, 20-30)6 (Ortega, 2002, p. 39-40).


			Aristóteles afirma que “perceber um amigo deve ser, de certo modo, perceber-se a si mesmo e conhecer-se a si mesmo” (Ortega, 2002, p. 42). Ele reforça a importância e a particularidade da convivência – em uma amizade, os amigos devem dialogar, ter interesses em comum e realizar atividades em conjunto para que a amizade seja virtuosa.


			Essa consciência de si através da consciência do outro exige uma convivência, indispensável para amizade (“nada é mais característico dos amigos que o desejo de viver juntos” EN, 1157b,19)7. […], não um simplesmente estar juntos, mas compartilhar interesses e engajar-se conjuntamente na procura do conhecimento, uma comunhão intelectual, que requer uma vida em comum. A prática da amizade é parte constitutiva da comunidade de vida, a reflexão da amizade se insere na reflexão sobre a vida filosófica. Na comunidade dos amigos, os homens tornam-se mais virtuosos porque se aperfeiçoam reciprocamente. […] Repetimos, que para os amigos o que há de mais desejável é a convivência? Com efeito, a amizade é uma parceria, e uma pessoa está em relação a si própria da mesma forma em relação ao seu amigo; em seu próprio caso, a consciência de sua existência é um bem, e portanto, a consciência da existência de seu amigo também o é, e a atuação desta consciência se manifesta quando eles convivem; é portanto natural que eles desejem conviver. E qualquer que seja a significação da existência para as pessoas e seja qual for o fator que torna a sua vida digna de ser vivida, elas desejam compartilhar a existência de seus amigos, […]; de fato, já que os amigos desejam conviver, eles fazem e compartilham as coisas que lhes dão a sensação de convivência” (EN, 1171b, 30-1172a, 5)8 (Ortega, 2002, p. 42-43).


			Como explica Danièle Brun (2007, p. 311), em “A gramática amorosa da amizade”, “A grande diferença entre o amor e a amizade, como escreve Michel Tournier9, ‘é que não pode haver amizade sem reciprocidade’ […]”. O amor, em compensação, nem sempre é pago na mesma moeda. Segundo Perito, “A amizade, como vista acima, pressupõe escolha, ação e outros requisitos, dentre eles o da reciprocidade” (Perito, 2017, p. 157). Perito também notou a necessidade da convivência, conforme destacado na citação de Ortega, acima. Amizade envolve o processo de construção e reconstrução. Não é um sentimento simples.


			Não é certo que as formas de amizade tenham mudado consideravelmente ao longo dos séculos, apesar da modernização dos meios de comunicação. Embora seja verdade que, hoje, o envio de mensagens é muito rápido, a amizade responde, desde a aurora das civilizações, a uma necessidade real de encontro com o outro, renovada ao longo da existência. Não devemos confundi-la com a solidariedade, mas sim descobrir o que nela há de passional e a torna especificamente humana (Brun, 2007, p. 312).


			Conforme Duarte da Cunha (2010), na obra “A Amizade em São Tomáz de Aquino”, na cristandade a amizade também tem o seu lugar. Para Santo Agostinho, “a amizade era uma necessidade, e foi um facto permanente em todas as etapas da sua vida” (Cunha, 2010, p. 75). Pode-se inferir de sua obra que:


			1. Deus é o autor da amizade e ela é dom; 2. A amizade só é estável em Deus (só em Deus as almas não são mutáveis, só em Cristo se pode ser fiel); 3. A amizade cristã é transfigurada pela Graça; 4; A amizade só será perfeita no Céu (neste mundo ainda há pecado, não é aqui embaixo que a Paz perfeita será alcançada) (Cunha, 2010, p. 76).


			Segundo Cunha (2010), Santo Agostinho vê como deveres da amizade o amor, a confiança e a franqueza. Cunha cita o conceito de amizade de Santo Agostinho sintetizado por McNamara10: “é uma simpatia por alguém que deseja estar com Deus, simpatia que o ajuda a progredir no amor a Deus” (Cunha, 2010, p. 87).


			No estudo “Vera Amictia’ em “As Confissões de Santo Agostinho de Hipona” (2016), Luana Pantoja Medeiros e Alexandro Melo Medeiros narram que Santo Agostinho também descreve a dor da perda de um amigo na obra Confissões. “De todas as amizades cultivadas por Agostinho nos tempos de escola, uma delas se tornaria tão profunda e intensa que ele a consideraria, posteriormente, como se fosse uma parte de si” (Medeiros, L.; Medeiros, A.; 2016, p. 77). “Como nos consola, nesta humana sociedade, plena de enganos e tribulações, a confiança sincera e o mútuo amor dos verdadeiros e bons amigos…” refletia o santo (Agostinho, 2000, p. 1899).


			Santo Agostinho sempre cita muitos amigos, conforme a seguir:


			Algumas dessas amizades surgiram com a proximidade que Agostinho teve com alguns de seus alunos de suas aulas de retórica em Cartago, como foi o caso de Alípio e Nebrídio. E sobre este grupo de amigos, Agostinho confessa: “sem eles não poderia ser feliz […] eu não amava esses amigos por interesse, e também eles me amavam desinteressadamente (Agostinho, 1980, p. 169 apud Medeiros, L.; Medeiros, A., 2016, p. 78-79).


			Outra visão importante é a de São Tomás de Aquino. O santo “foi uma pedra essencial na história da filosofia e da teologia da amizade. A sua relevância parte da afirmação de que a caridade é uma espécie de amizade com Deus, abrindo, por isso, um campo, que até então só o medo era aflorado” (Cunha, 2010, p. 17).


			Cunha (2010) lista os princípios encontrados por São Tomás de Aquino na leitura de Aristóteles para elaborar suas próprias teses: “a amizade, uma necessidade da natureza do homem”, “amizade como relação de amor”, “dos três amáveis às três espécies de amizade”, “hábito e eleição”, “reciprocidade e igualdade”, e os aspectos determinantes: benevolência, concórdia, beneficência e convívio.


			A Bíblia é rica em definições e menções à amizade: “O amigo ama em todos os momentos; é um irmão na adversidade (Pv, 17,17)”; “Quem tem muitos amigos pode chegar à ruína, mas existe amigo mais apegado que um irmão (Pv 18, 24)”; “Se um cair, o amigo pode ajudá-lo a levantar-se. Mas pobre do homem que cai e não tem quem o ajude a levantar-se! (Ecl 4, 9)”; “Amigo fiel é refúgio seguro, quem o encontra, encontra um tesouro (Eclo 6, 14)”; “Os que temem o Senhor vão encontrar um amigo” (Eclo 6,16b)”; “Já não vos chamo servos, porque o servo não sabe o que faz seu senhor; mas Eu vos tenho chamado amigos, pois tudo o que ouvi de meu Pai Eu compartilhei convosco” (Jo 15,15), dentre outros versículos. Narra também que Jesus chorou ao saber da morte do seu amigo Lázaro (Jo 11,35). Na dissertação de Darlan Aurélio Aviz, intitulada “Uma alma em dois corpos” A amizade cristã como processo de humanização e manifestação do amor de Deus na oração 43, 14-24 de São Gregório de Nazianzo (2017), o autor observa:


			O amor de Jesus é o paradigma do amor fraterno, é o amor de gratuidade e de amizade, portanto gera comunhão, dá frutos (cf. Jo 15,5) e quebra paradigmas, como fez com Pedro (cf. Jo 21, 15-17), pois na amizade existe intimidade “porque tudo o que ouvi do meu Pai vos dei a conhecer” (cf. Jo 15, 15) e existe eleição “não fostes vós que me escolhestes, mas fui eu que vos escolhi” (cf. 15, 16). A eleição quer introduzir uma nota basilar que faz da relação de amizade algo interpessoal, que nos singulariza e nos aprofunda no mistério que se desvela frente ao outro, visto que os amigos formam uma comunidade: “onde dois ou três estiverem reunidos em meu nome eu estarei no meio deles” (Mt 18,20). O amor de amizade é sempre uma relação pessoal, segundo Bruno Maggiono, “não se é amigo da comunidade, mas dos membros que a compõe, um a um” (Aviz, 2017, p. 50-51).


			Destacamos, neste fragmento de Aviz, que a eleição, livre e recíproca, é uma condição para a amizade entre duas pessoas e não é, necessariamente, uma condição para o estabelecimento das comunidades. E mesmo com a eleição e com a entrega, Jesus não foi imune a uma traição. Segundo o fragmento, não são necessários outros atributos, como o familiar, o erótico e o espiritual, para o nascimento de uma amizade, e isso abre uma gama de possibilidades.


			Jelson Roberto de Oliveira, em sua tese de doutorado, intitulada “Para uma ética da amizade em Nietzsche” (2009), demonstra como Nietzsche (1844-1900) também escreve sobre amizade, em diversos momentos. Para ele, o indivíduo é compreendido como “múltiplo e constituído a partir de relações com seus pares, cujo resultado é a asserção da vida” (Oliveira, 2009a, p. 8). Para o filósofo alemão, existem ainda dois movimentos complementares: 


			[…] primeiro, a partir da provação consigo mesmo, em especial da solidão e da doença, segundo, das relações colidentes entre os seus pares e o mundo que os cerca a partir da necessidade de compartilhamento da abundância e do contentamento conquistado nessa afirmação de si (Oliveira, 2009a, p. 140). 


			Na dissertação “Foucault: A experiência da amizade” (2006), de Sandra Maria Fernandes, a autora expressa que “a concepção da amizade, em Nietzsche, ao contrário da Aristotélica, não tem como propósito exclusivo fortalecer a identidade, mas sim, constituir-se como uma ascese que implica autotransformação e aperfeiçoamento” (Fernandes, 2006, p. 28).


			Katz (2023) diz que as relações entre amigos podem ser bastante intensas e que o seu rompimento pode ser um processo muito doloroso, como já reproduzido do pensamento de Santo Agostinho e do próprio Cristo. Essa ponderação leva-nos a pensar sobre a máxima: “a amizade é um amor que nunca morre”, já que obstáculos como o tempo (de convivência), a distância, a falta de prioridade de interesses em comum e o esforço em estar junto podem dificultar a manutenção da amizade. Raramente alguém se prepara para o fim de uma amizade, ou mesmo para longos períodos de distância. Amizades não foram feitas para acabar, mas não estão imunes. Quando terminam, deixam um rastro de destruição que pode perdurar por um longo período. Isso também acontece quando a escolha não é mais recíproca e o devido valor não é dado à amizade. É necessário cuidar da amizade. Na poesia – e na vida – é importante o cultivo da amizade. Não basta apenas lançar as sementes; é preciso preparar o solo, regar, levar ao sol, cuidar do pequeno broto até que ele se fortaleça. Na amizade, também deve ser assim. Se não houver disposição para o cuidado, dedicação de tempo e investimento emocional por parte de ambos, ela está fadada a cair no esquecimento e na morte.


			No entanto, para outro filósofo alemão, Arthur Schopenhauer (1788-1860), que carregava uma visão mais pessimista da vida, a amizade não é recomendada. É o que consta na pesquisa de Paulo Jordão, “A natureza da amizade à luz da filosofia de Schopenhauer” (2013):


			Schopenhauer não defende a amizade como benéfica ao ser humano, pois para ele os homens apenas se socializam em razão da incapacidade de suportar a solidão e a sua própria companhia. É o vazio interior e o tédio que levam aos homens a cultivarem, vulgarmente, os laços da amizade (SCHOPENHAUER: 2002, p. 163). O que acontece, na realidade, é negação da amizade, pois ela nasce de uma insatisfação e do sofrimento. A amizade verdadeira não existe, mas como o contato com os homens é inevitável; é sábio, segundo Schopenhauer, restringir ao máximo possível da intimidade com os demais, sendo esta uma atitude sábia para preservar ou ampliar a própria liberdade (SCHOPENHAUER: 2002, p. 164-165). Para o pensador, como é impossível não interagir com os demais, é precisar atentar-se ao fato de que se fortalece a amizade ao dar demonstração de que inexiste dependência. Nas palavras de Schopenhauer é possível perceber que, para ele, o sábio é evitar o sentimento da amizade, incentivando o isolamento e a solidão (Jordão, 2013, p. 3).


			Todavia, Schopenhauer não encontra coro em quase tudo o que já foi dito e pesquisado, nem no que ainda há a se dizer, considerando, principalmente, a sociedade observada por Bauman. Inês Pedrosa (2012) sintetiza o que, para ela, significa a amizade, conforme o excerto abaixo, retirado da tese de Ulysses Rocha Filho: “Recorrências temáticas na poética de Inês Pedrosa: Erotismo, Amizade, Memória e Morte” (2013):


			Agora venho a essas teorias sobre amizade. Para mim, amor é poesia. Amizade é prosa. Antes de tudo, uma das mais lindas formas de amor é a verdadeira amizade. Plenitude. Companheirismo. Entrega. Torcer e pedir todas as noites para que aquele amigo seja feliz. Que seus sonhos, desejos, planos, enfim que sua vida seja maravilhosa. Amizade é exatamente isso. Ver o outro feliz e se sentir melhor. E quando ele estiver precisando, ajudar a plantar aquele sorriso lindo – que só ele tem – no rosto novamente. Ser o motivo do sorriso de um velho amigo, é indescritível. Sejam eles velhos ou novos, como já disseram: “Amigos a gente não faz, reconhece-os”. Reconhece-os, onde? No brilho do olhar, no encanto do sorriso, na doçura da palavra e no abraço carinhoso. Que a vida me leve tudo, mas que ela deixe os meus verdadeiros amigos. Já disseram também que: “Suportaria embora não sem dor que morressem todos os meus amores, mas enlouqueceria se morressem todos os meus amigos”. Amo quem os trata bem e quem machucá-los, ah, pode crer que arrumou um inimigo – e dos mais raivosos (Pedrosa, 2012 apud Rocha Filho, 2013, p. 37).


			Nesse ponto, já é possível afirmar, como Aviz trata em sua dissertação, que “a amizade é um fenômeno universal e próprio da condição humana que nasce da livre oferta de si mesmo para lançar-se ao mistério do outro. Por meio dela, os homens tornam-se capazes de encontrar um caminho para sua humanização” (Aviz, 2017, p. 6). Por outro lado, sem amigos, o ser humano vai perdendo suas habilidades sociais e humanas, o que pode ser potencialmente danoso.


			Para Juliana Callegaro Borsa, no texto “O papel da amizade ao longo do ciclo vital” (2013), “as relações de amizade permitem ao indivíduo o aprendizado de habilidades sociais importantes para o estabelecimento de relações interpessoais satisfatórias e harmoniosas ao longo de todo o ciclo vital” (Borsa, 2013, p. 161). A pesquisa bibliográfica feita por Thaisa da Silva Fonseca, Cassia Maria Lopes Dias Medeiros e Ana Célia Souza Cavalcante, intitulada “Habilidades sociais de amizade e civilidade no contexto escolar” (2016), demonstra que a habilidade para amizade é desenvolvida – e necessária – desde a infância, vejamos:


			Del Prette e Del Prette (2005) discorrem que a habilidade de fazer amizades envolve fazer e responder perguntas, oferecer e aproveitar informações livres, sugerir atividades, cumprimentar, apresentar-se, elogiar e aceitar elogios, iniciar e manter conversação, dentre outras subclasses (Fonseca; Medeiros; Cavalcante, 2016, p. 148).


			Segundo os autores, concluímos que a amizade é


			[…] considerada como campo de expressividade de emoções, sendo que a maioria das pessoas não esquece amizades feitas na infância e na adolescência, especialmente devido à sua importância para o desenvolvimento social e emocional (DEL PRETTE & DEL PRETTE Prette, 2005). Juntamente a isto, a escola, além de um local de formação acadêmica, é um complexo cenário de convivência, formado por redes sociais de participação. Na escola, diversos sistemas se mantêm em relacionamento: relação entre o grupo de iguais, relação entre adultos, e relação entre adultos e alunos (BORTOLINI & MAIA, 2012). Dessa forma, percebe-se a importância da promoção de habilidades sociais de amizade, considerando-se importante o exercício prático de situações cotidianas, relacionadas à experiência da criança em suas relações sociais, como prevenção de bullying, por exemplo (Fonseca; Medeiros; Cavalcante, 2016, p. 153).


			Enquanto na infância poucas são as premissas para se estabelecer uma amizade, que acabam tornando-a menos sólida, com o tempo esse conceito vai mudando. Agnaldo Garcia e Paula Coimbra da Costa, na pesquisa “Amizade na infância: um estudo empírico” (2008), afirmam que “as concepções de amizade avançam do concreto para o abstrato com a idade, o que se reflete em seu comportamento com os amigos” (p. 26). Portanto, a amizade vai se transformando e se tornando um vínculo mais robusto e significativo. Para os mesmos autores.


			Com a idade, as amizades das crianças demonstram mais estabilidade, mais altruísmo recíproco e mais conhecimento pessoal íntimo. Os amigos participam de mais tipos diferentes de interações do que não amigos. As crianças em processo de fazer amigos têm maior probabilidade de se comunicar claramente, se auto-revelar mais freqüentemente e resolver mais eficazmente conflitos. Embora conflitos ocorram freqüentemente dentro das amizades, estes são resolvidos por amigos de maneira a aumentar a probabilidade de continuação do relacionamento (Garcia; Pereira, 2008, p. 26).


			O altruísmo, característica de quem é capaz de abnegar-se dos seus interesses egoístas, trata-se de uma condição indispensável para a amizade. É na doação, no fazer gratuito, na ausência de interesses ocultos de qualquer dos lados que ela acontece e não necessariamente somente na infância.


			Na adolescência, fase complexa de transição, mudam-se e/ou consolidam-se as visões de mundo, há um esforço para provar sua própria identidade e encontrar seus pares, seus gostos, pensar num futuro. Essa é uma etapa complicada para os adolescentes que são mais tímidos e introspectivos e têm dificuldade de fazer parte dos grupos (“bandos”), que são característicos nessa idade. A formação de pares de amizade ou de grupos é crucial nessa fase. As amizades são fundamentais para a concretização das identidades, dos caminhos a serem percorridos e geralmente duram por longos períodos. Os autores Renato Gomes Carvalho, Eduardo Fernandes, Joana Câmara, José Alberto Gonçalves, João Rosário, Sandra Freitas e Sandra Carvalho trataram deste tema no artigo “Relações de amizade e autoconhecimento na adolescência: um estudo exploratório em contexto escolar” (2017). Senão vejamos:


			Com efeito, o grupo de pares corresponde a um laboratório social, no qual o adolescente experimenta funções e papéis, toma decisões sem a intervenção dos seus pais e adequa os seus comportamentos às normas socioculturais (RABAGLIETTI & CIAIRANO, 2008). É através do desenvolvimento de relações marcadas pela amizade que cada adolescente caminha em direção à autonomia e adquire um sentido de reciprocidade e cooperação (SIMÕES, 1997) (Carvalho et al., 2017, p. 380).


			Carvalho et al. ainda destacam que:


			A capacidade de construção e manutenção de relações de amizade satisfatórias constitui-se como um indicador fidedigno da saúde física e mental do adolescente (Carvalho & Novo, 2013; HARTUP & SSTEVENS, 1997; RABAGLIETTI & CIARIANO, 2008), além de ser um fator psicossocial protetor, estando associado a níveis superiores de autoestima, autoeficácia e bem-estar (Freitas, 2014) (Carvalho el, 2017, p. 381).


			“A amizade estimula a aquisição de diversas competências, ao mesmo tempo que oferece várias provisões e serve funções distintas” é o que afirmam Miguel Freitas, Antônio J. Santos, Olívia Ribeiro, Margarida Pimenta e Kenneth H. Rubin na pesquisa “Qualidade da amizade na adolescência e ajustamento social no grupo de pares” (2018, p. 220-221). Quando tratam da resolução de conflitos, Freitas et al (2018) exemplificam bem essa afirmativa como fizeram Garcia e Pereira, acima.


			Quando dois amigos discordam, ambos são confrontados directamente com o facto de que os outros podem ver o mundo de forma diferente, de que a perspectiva do próprio pode não ser a mais correcta, que a felicidade de um amigo pode ser importante, entre outos aspectos. Assim, o conflito pode promover o conhecimento social, criando oportunidades para a tomada de perspectiva e a consciência de que os comportamentos e objectivos dos outros interessam (BAGWELL & SCHIDT, 2011). Desta forma, talvez por recorrerem a formas mais competentes e construtivas de resolver as suas discordâncias, os adolescentes que participam em amizades ricas podem ter uma percepção dos conflitos como menos intensos, negativos e nocivos (p.e., Burk & Laursen, 2005) (Freitas et al., 2018, p. 229).


			A pesquisa de Freitas et al (2018) define que “a amizade é uma relação inerentemente didática, próxima, mútua e voluntária (Rubin, Coplan, Chen, Buskirk, & Wojslawowicz, 2005), resultante de diversas interconexões frequentes, fortes e bidireccionais que se prolongam no tempo (Laursen, 2005)” (Freitas et al., 2018, p. 219). Os autores reforçam que “a amizade deve ser reconhecida pelos seus dois membros, pelo que deve existir uma história partilhada e um compromisso mútuo presente entre os amigos, tornando a amizade uma relação de natureza simétrica e horizontal” (Freitas et al., 2018, p. 220).


			Desse modo, é impossível que um só seja amigo do seu eleito, se não houver uma eleição correspondente no sentido contrário. A balança deve ter os mesmos pesos e contrapesos, de modo que seja frutífera e verdadeira, e não apenas um desejo, uma admiração ou uma relação de exploração ou de subjugação de algum modo. Na adolescência, também a amizade ganha outras características e outra envergadura, conforme a seguir:


			Na adolescência, as amizades assumem uma importância particular. A prioridade social deixa de ser a aceitação pelo grupo de pares, sendo substituída por uma emergente necessidade de intimidade interpessoal (isto é, de proximidade, empatia, amor e segurança), que é preenchida fundamentalmente por amigos do mesmo sexo (BIGELOW, 1977; SULLIVAN, 1953; YOUNISS, 1980). Neste sentido, embora se verifique um aumento da rede social (FURMAN & BUHRMESTER, 1992; VAN LIESHOUT, CILLESSON, & HASELAGER, 1999), registra-se também uma diminuição do número de amigos (EPSTEIN, 1986). No entanto, estas amizades são mais estáveis (BERNDT, HAWKINS, & HOYLE, 1986) e, principalmente, caracterizadas por uma forma mais sofisticada de intimidade (BERNDT, 2004; SULLIVAN, 1953; VAN LIESHOUT et al., 1999; YOUNISS & SMOLLAR, 1985). Esta dimensão da intimidade, altamente saliente e investida, é combinada com expectativas de lealdade, autenticidade e compreensão empática (p.e., BERNDT & PERRY, 1986) (Freitas et al., 2018, p. 220).


			Embora os aspectos da amizade sejam qualitativos, os autores analisaram estatisticamente suas dimensões positivas em função dos seguintes fatores: 1) perfis de amizade (companheirismo e recreação, validação e cuidado, ajuda e orientação, partilha de intimidade, resolução de conflito); 2) perfis de amizade, qualidade global da amizade, conflito e traição em função dos perfis de amizade e do sexo; 3) perfis de amizade e ajustamento social (agressividade, retirada ansiosa, exclusão, vitimização, comportamento pró-social, popularidade/sociabilidade).


			Pelos fatores citados, é perceptível como a amizade é aspecto fundamental a ser considerado no trabalho com adolescentes e como influencia seus futuros. Mas não só com eles. A amizade é um fenômeno importante em qualquer etapa da vida do ser humano.


			Os estudos da amizade entre adultos são em menor quantidade e evocam particularidades culturais, sem, contudo, diminuir a importância deles, conforme veremos a seguir. Luciana Karine de Souza e Claudio Simon Hutz fizeram esse recorte no estudo “Relacionamentos Pessoais e Sociais: Amizade em Adultos” (2008). Segundo os autores, “A preocupação com o desenvolvimento humano ao longo do ciclo vital incentivou o estudo dos relacionamentos nas diferentes etapas da vida e a análise desenvolvimental de relacionamentos de longa duração” (Souza; Hutz, 2008, p. 258). Também afirmam que:


			Estudos epidemiológicos demonstram que indivíduos socialmente integrados vivem mais (Fehr, 1996). Relacionamentos pessoais ou mais próximos – por exemplo, com familiares, amigos e parceiros românticos – atenuam a solidão e proporcionam bem-estar subjetivo, tendo, portanto, papel importante na felicidade pessoal e na promoção da saúde (Argyle, 2001; Berscheid, Regan, 2005 apud Souza; Hutz, 2008, p. 258).


			A pesquisa de Souza e Hutz lista ainda uma série de fatores que influenciam no conceito de amizade e na amizade propriamente dita:


			Buscando uma definição de amizade […] (DUCK & PERLMAN, 1985; SARASON et al., 1995), FEHR (1996) considera-a “um relacionamento pessoal e voluntário, que propicia intimidade e ajuda, no qual as duas partes gostam uma da outra e buscam a companhia uma da outra” (p. 7). Identificam-se aspectos similares aos apontados por ARGYLE (2001): em ajuda, visualiza-se a utilidade e a recompensa; em gostar um do outro e buscar sua companhia está o prazer e o companheirismo; e, em intimidade, o apoio emocional. Outros aspectos também vêm sendo abordados nas investigações: abertura, auto-revelação, autenticidade, aceitação, força de caráter, similaridades, compreensão, expressão dos sentimentos, dedicação mútua, altruísmo, reciprocidade, cuidado, confiança, compromisso, honestidade, facilidade de comunicação, aconselhamento, singularidade, duração da amizade, coexistência, tolerância, disponibilidade, respeito, confidência, espontaneidade, estabilidade, sucesso, contato físico, contato sexual, acessibilidade, interdependência, aparência física, habilidades sociais, responsividade, dependência, freqüência de contato, proximidade (closeness), autovalidação, conformidade ao grupo, autodefensividade e cooperação (ARGILE & HENDERSON, 1985; BELL, 1981; COLE & BRADAC, 1996; DAVIS & TODD, 1985; FEHR & LAGAIPA, 1977; MAEDA & RITCHIE, 2003; MENDELSON & ABOUD, 1999; MONSOUR, 1992; PARKS & FLOYD, 1996; TESCH & MARTIN, 1983) (Souza; Hutz, 2008, p. 259).


			Algumas características, como altruísmo, além da reciprocidade – insistentemente citada – respeito, estabilidade, acessibilidade, proximidade e autovalidação, são também atributos mais próprios da fase adulta. “Com o avanço etário, sente-se nostalgia dos amigos da juventude, como se a amizade transcendesse o tempo” (Bell, 1981 apud Souza; Hutz, 2008, p. 261). Apesar da afirmação de “transcender o tempo”, com o envelhecimento, o tempo torna-se cada vez mais vazio, sem rotinas, sem algo que o preencha: os filhos saem de casa, a aposentadoria afasta os colegas, os vizinhos se mudam, os amigos vão ficando debilitados e até morrem. A afirmação de Bell mostra que nem toda amizade está pronta para resistir ao tempo, como diriam vários autores, pesquisadores e várias tentativas de conceituá-la. Milton Nascimento cantou em “Canção da América” (1979): “mesmo que o tempo e a distância digam: não! Mesmo esquecendo a canção”. Sem muitos dos atributos listados pelos autores e até mesmo por falta de um esforço mútuo, as amizades se desfazem e tornam-se “nostálgicas”.


			Nostalgia e amizade são conceitos distintos. Enquanto nostalgia é sentimento, amizade é decisão, pois envolve a alteridade e as próprias ações em relação a ela, como, por exemplo, aprender a ceder e a disponibilidade de tempo.


			A diferença surge nas estratégias de resolução que as díades de amigos adoptam, na medida em que procuram, através da negociação, uma solução equitativa e que preserve a continuidade da relação (Hartup et al., 1993; Hartup & Laursen, 1989; Laursen, Finkelstein, & Betts, 2001; Newcomb & Bagwell, 1995; Tomada, Schneider, & Fonzi, 2002) (Freitas et al., 2008, p. 221).


			Sobre isso, Rubem Alves (1987) escreveu:


			Lembrei-me dele e senti saudades… Tanto tempo que a gente não se vê! Dei-me conta, com uma intensidade incomum, da coisa rara que é a amizade. E, no entanto, é a coisa mais alegre que a vida nos dá. A beleza da poesia, da música, da natureza, as delícias da boa comida e da bebida perdem o gosto e ficam meio tristes quando não temos um amigo com quem compartilhá-las. Acho mesmo que tudo o que fazemos na vida pode se resumir nisto: a busca de um amigo, uma luta contra a solidão…[…] Mas a diferença está em que, quando a pessoa não é amiga, terminado o alegre e animado programa, vêm o silêncio e o vazio – que são insuportáveis. Nesse momento, o outro se transforma num incômodo que entulha o espaço e cuja despedida se espera com ansiedade. Com o amigo é diferente. Não é preciso falar. Basta a alegria de estarem juntos, um ao lado do outro. Amigo é alguém cuja simples presença traz alegria independentemente do que se faça ou diga. A amizade anda por caminhos que não passam pelos programas. […] Por ser inútil, sobreviveu. […] Vive de sua inutilidade. Pode até ser útil eventualmente, mas não é isso que o torna um amigo. Sua inútil e fiel presença silenciosa torna a nossa solidão uma experiência de comunhão. Diante do amigo sabemos que não estamos sós. E alegria maior não pode existir (Alves, 1987, p. 11-13).


			Como já disse, a poesia tem grande potencial para contribuir nessa construção. Não só os textos clássicos, mas autores da contemporaneidade, especialmente religiosos, têm se aventurado no caminho de reconhecer a importância da amizade.


			Ao longo do tempo, e principalmente na atualidade, vários autores (desde os consagrados até os iniciantes) trazem em suas obras a temática da amizade e vêm conquistando diversos tipos de público. Assim, acreditamos que esses escritos não acadêmicos podem contribuir para a reflexão, seja reverberando o que já foi dito ou trazendo novidades. Não se trata de textos de autoajuda, mas que também buscam encontrar o sentido da amizade. A amizade, como já dissemos, não pode acontecer por si só. Dessa forma, trouxemos do livro de poesia de Fábio de Melo, intitulado “Amigo: Somos muitos, mesmo sendo dois” (2007), a seguinte formulação: “Desde quando a vida me permitiu conhecer você, tenho experimentado a beleza do significado da amizade” (Melo, 2007, p. 12). O significado da amizade é uma busca e é encontrado na sua plena vivência, no real. Fábio de Melo também diz:


			A vida fica muito mais bonita quando partilhada. Tanto as alegrias quanto as tristezas são realidades que não foram feitas para serem vividas na solidão. É na partilha do que é triste que nos preparamos para a superação, e é na partilha da alegria que nos tornamos capazes de prolongá-la no tempo. Nós sempre precisamos de amigos; gente que seja capaz de nos indicar direções, despertar o que temos de melhor e ajudar a retirar os excessos que nos tornam pesados. É bom ter amigos. Eles são pontes que nos fazem chegar aos lugares mais distantes de nós mesmos (Melo, 2007, contracapa).


			Depois de tanto que foi falado, e ainda, de tanto que foi vivido, é possível que cada leitor tenha uma história envolvendo amizade para contar. Assim, podemos intuir que ela é indispensável à vida humana, em aspectos diferentes. Amizade é virtude, amizade é crescimento, amizade é remédio, amizade é cura. Novamente, num mundo adoecido, de relações líquidas e fugidias, amizade é esperança. Num cenário de hipervalorização das coisas, da matéria, do dinheiro e do consumo, amizade é a chance de voltarmos a sermos humanos e de alcançarmos o transcendente.


			Cabe aqui citar o discurso final de “O Grande Ditador” (1940), do gênio da arte cinematográfica, o britânico Charlie Chaplin, ainda nos inícios do cinema falado. É incrível como o Chaplin coloca seu personagem – caricatura dos autocratas e chefes de empresas do século XX – para nos brindar com uma reflexão extremamente profunda.


			O caminho da vida pode ser o da liberdade e da beleza, porém nos extraviamos. A cobiça envenenou a alma dos homens… levantou no mundo as muralhas do ódio… e tem-nos feito marchar a passo de ganso para a miséria e os morticínios. Criamos a época da velocidade, mas nos sentimos enclausurados dentro dela. A máquina, que produz abundância, tem-nos deixado em penúria. Nossos conhecimentos fizeram-nos céticos; nossa inteligência, empedernidos e cruéis. Pensamos em demasia e sentimos bem pouco. Mais do que máquinas, precisamos de humanidade. Mais do que inteligência, precisamos de afeição e doçura. Sem essas virtudes, a vida será de violência e tudo será perdido (Chaplin, O Grande Ditador, 1940, transcrição).


			Talvez a amizade seja a nossa redenção. Lívia Godinho Nery Gomes, em sua dissertação “Semânticas da amizade e suas implicações políticas. Familialismo e alteridade entre amigos nas classes populares” (2008), afirma que “o contemporâneo resgate de interesse pela amizade é, portanto, sintomático e pertinente” (Gomes, 2005, p. 62). A autora busca embasamento no pensamento de Allan Bloom11, que denuncia “a deterioração das relações humanas consequente do empobrecimento da linguagem do amor”, em sua obra “Amor & Amizade” (1993). Para Bloom, “o isolamento, o sentimento de ausência de um contato profundo com outros seres humanos parece ser a doença do nosso tempo” (Bloom, 1996, p. 14).


			O cinema nos proporciona esses momentos de reflexão. Por conseguinte, constitui-se como o problema que me levou à escrita deste livro, à discussão de como as relações de amizade foram apresentadas em filmes, considerando as identidades dos amigos e as propriedades que constituem os tipos de amizade em cada filme da amostra, associando-as ao que já foi dito.


			A hipótese é que há diversos tipos de amizade, de se constituir uma amizade, mesmo na modernidade líquida (e é isso que demonstramos em cada filme), de se manter uma amizade e que, para que seja de fato amizade, são necessários outros compromissos, assumidos tacitamente e cumpridos de forma prazerosa.


			1.1 Contextualização e organização do estudo


			A amizade é um tema que perpassa diversas esferas. Pode ser a base para outros relacionamentos e está presente nos vários âmbitos da sociedade. Como dissemos, há a amizade das crianças, dos adolescentes e dos adultos, amizades que levam ao amor erótico, à transcendência, amizades que são de fato o amor philia, amizade na visão dos filósofos, dos santos e dos poetas, e amizade que praticamos (ou não).


			Nesse contexto, a amizade vai além de um sentimento simples para uma decisão complexa. Dentro do conceito de amizade, cabem vários outros. Para além dos filmes (objetos de estudo desta pesquisa), as Nações Unidas dizem que “a amizade pode contribuir para mudanças fundamentais que são necessárias urgentemente” (ONU, 2018).


			Em 2011, a Organização das Nações Unidas (ONU) proclamou, na sua Assembleia Geral, o dia 30 de julho como Dia Internacional da Amizade, como uma forma de sublinhar a amizade entre os povos, países, culturas e indivíduos, convidando-nos também para os esforços de paz e de construir pontes entre comunidades. Em alguns países, como no Brasil, esse dia é comemorado em 20 de julho. Especialmente neste tempo de conflitos em várias partes do planeta, guerras armadas e guerras comerciais, a cultura da não violência é imprescindível.


			Trazido pela ONU, verifica-se que é um tema vinculado à atualidade, tem importância nos assuntos internacionais e, por isso, também nos leva a esta investigação.


			O tema já foi (e ainda é) estudado na filosofia, na sociologia, nas linguagens, na psicologia e até mesmo na medicina, como demonstramos na seção anterior. Trata-se, além de uma questão acadêmica, de um tema voltado para um viés de coesão social, de uma questão de saúde pública, como aparece nas pesquisas voltadas para esta área.


			Mesmo com a potência tecnológica em que estamos imersos, de comunicação e informação, a solidão não apresenta diminuição, configurando-se a depressão como o mal do século e o suicídio sua confirmação máxima. Amizades vão no sentido contrário: diminuem a solidão, demonstram empatia pelo sentimento alheio e propõem a busca da virtude.


			Conforme o artigo “Suporte Social de Familiares e Amigos: Discurso de Pessoas com Comportamento Suicida” (2009), de autoria de Isabela Carolyne Sena de Andrade, Nadirlene Pereira Gomes, Cíntia Mesquita Correia, Josinete Gonçalves Lírio, Ionara Rocha das Virgens, Nildete Pereira Gomes e Deise da Silva Monteiro,


			[…] estudos revelam uma complexa rede de fatores biológicos, psicológicos e sociais que perpassam, dentre outros, por transtornos mentais, doenças físicas crônicas ou incapacitantes, traços de impulsividade, inabilidade para lidar com eventos infelizes de vida e dificuldades para estabelecer vínculos sociais Em face do desejo de livrar-se de dores existenciais intoleráveis, urgem estratégias de cuidado, sendo o suporte social, sobretudo por parte de familiares e amigos, elemento essencial nesse processo (Andrade et al., 2009, p. 3).


			Segundo o livro de Andrew Solomon “Um Crime da Solidão: Reflexões sobre o suicídio” (2018), 


			[…] a cada 40 segundos alguém comete suicídio. Nos Estados Unidos, é a décima causa de morte mais comum do que a morte por homicídio, aneurisma ou aids. Quase meio milhão de americanos são levados ao hospital todos os anos por tentativa de suicídio. Uma em cada cinco pessoas que sofrem de depressão severa fará essa tentativa; são cerca de 60 tentativas não letais para cada tentativa letal. A taxa de suicídios está subindo, sobretudo entre homens de meia-idade […].


			Uma grande esperança é esmagada toda vez que alguém nos lembra que a felicidade não pode ser nem presumida nem adquirida; que somos todos prisioneiros do nosso cérebro defeituoso; que a solidão fundamental em cada um de nós é, em última análise, inviolável (Solomon, 2018, p. 44-48).


			Nesse caso, sem desconsiderar a importância destes, não basta um tratamento que seja somente medicamentoso, psicoterapêutico ou religioso, mas a ênfase nas relações humanas, tendo a amizade por excelência, pode fazer grande diferença. A amizade tem o poder de evitar a depressão e o suicídio, conforme o pensamento dos autores que trouxemos acima, reconhecendo que não é a única solução.


			Diante dessa reflexão, pontuamos que o amigo, segundo a Bíblia, é poderosa proteção, é um tesouro, não há nada que se compare e é bálsamo de vida (Eclo 14-16, adaptado).


			Bauman (2004), em “Amor Líquido”, apresenta o conceito:


			O principal herói deste livro é o relacionamento humano. Seus personagens centrais são homens e mulheres, nossos contemporâneos, desesperados por terem sido abandonados aos seus próprios sentidos e sentimentos facilmente descartáveis, ansiando pela segurança do convívio e pela mão amiga com que possam contar num momento de aflição, desesperados por “relacionar-se” e, no entanto desconfiados da condição de “estar ligado” em particular de estar ligado “permanentemente” para não dizer eternamente, pois temem que tal condição possa trazer encargos e tensões que eles não se consideram aptos nem dispostos a suportar, e que podem limitar severamente a liberdade de que necessitam para – sim, seu palpite está certo – relacionar-se…


			Em nosso mundo de furiosa “individualização”, os relacionamentos são bênçãos ambíguas. Oscilam entre o sonho e o pesadelo, e não há como determinar quando um se transforma no outro. Na maior parte do tempo, esses dois avatares coabitam embora em diferentes níveis de consciência. No líquido cenário da vida moderna, os relacionamentos talvez sejam os representantes mais comuns, agudos, perturbadores e profundamente sentidos da ambivalência.


			É por isso, podemos garantir, que se encontram tão firmemente no cerne das atenções dos modernos e líquidos indivíduos-por-decreto, e no topo de sua agenda existencial (Bauman, 2004, p. 9-10).


			A individualização, a libertação das relações sólidas e a fluidez que assumiram acabaram por trazer uma contradição. O homem anseia pelo convívio, no entanto, desaprendeu as premissas de uma convivência sadia, quer ser livre e tem medo de tudo que pode vir a ser sólido. Em “Modernidade Líquida”, Bauman diz que a “situação presente emergiu do derretimento radical dos grilhões e das algemas que, certo ou errado, eram suspeitos de limitar a liberdade individual de escolher e agir” (Bauman, 2021, p. 12). O autor cita, na obra de Richard Sennett, algumas técnicas (velocidade, fuga, passividade) “que permitem que o sistema e os agentes livres se mantenham radicalmente desengajados e que se desencontrem ao invés de se encontrarem” (Bauman, 2021, p. 12).


			O livro dá a possibilidade de que o leitor, por si só, assista ao filme e obtenha outras conclusões ou confirme as mesmas que estão no final deste livro. Os textos e temáticas paralelos que foram trazidos ajudarão na compreensão do tema. Além disso, não me coube falar de cinema como técnico desta arte, com propriedade de atuação, mas observar o que a cena, as ações e os diálogos dos personagens permitiram-me concluir.


			Publicar mais um livro sobre “amizade” pode parecer uma opção trivial, mas não o é. É um conceito que perpassa (ou deveria perpassar) a vida de todo ser humano, que, mesmo sabendo o que é amizade, não sabe explicá-lo, além de ser uma temática que proporciona a interdisciplinaridade com outras áreas do saber, como a filosofia, a sociologia, a teologia, a antropologia, a história, a medicina, as linguagens e até mesmo a administração. A amizade proporciona, ainda, outras habilidades, como a resolução de conflitos e a autoconfiança.


			Desde o momento em que o homem conseguiu alongar seus olhos para além da comida e da reprodução, entrou a refletir sobre si, sobre seus atos e enveredou para o mundo sublime e terrível das reflexões mais profundas sobre sua existência e natureza, na busca de um sentido para a sua vida (Peterlini, 1999, p. 5).


			A proposta foi utilizar obras cinematográficas selecionadas para cada um dos capítulos (que serão descritos na sequência), de acordo com as formas de amizade que foram analisadas em cada um. Assim, a partir da possibilidade de ilustrar os conceitos por meio dos filmes, foi feita uma discussão palpável e sensível – que se aproxima do grande público, com as obras literárias e pesquisas científicas que compõem o trabalho. A bibliografia escolhida apoia as análises, na intenção de criar uma ideia entre os filmes escolhidos, os conceitos e as discussões propostas. A amizade, esse sentimento às vezes tão contraditório, de alegria e de dor, em que um amigo pode provocar contentamento ou sofrimento, gera um abundante debate. Conforme os objetivos deste livro, foi possível ainda, com esse estudo, identificar amizades e caracterizá-las, a partir de como foram reproduzidas em obras cinematográficas.


			A experiência do cinema é enriquecedora, dada a quantidade de elementos que o compõem e como pode ser apreendida por cada espectador. As histórias ali contadas proporcionam diversas emoções. As imagens e os sons são capazes de transportar-nos para lugares variados, tempos diversos e idades diferentes. Não por acaso, a argumentação sobre a amizade no cinema é diversa, e cada filme pode nos proporcionar reflexões diferentes, sobre, por exemplo, como lidamos com as pessoas que nos são dadas pelas circunstâncias e que chamamos ou que nos chamam de “amigo”, como os caminhos se cruzam, seguem na mesma direção ou se distanciam. Nesse sentido, trouxemos alguns pensamentos da pesquisadora Mônica Almeida Kornis, do artigo “História e Cinema: um debate metodológico” (1992):


			Não é possível ignorar o impacto causado pela criação e difusão do cinema e outros meios de comunicação de massa na sociedade do século XX. Como objeto industrial, essencialmente, reproduzível e destinado às massas, o cinema revolucionou o sistema da arte, da produção à difusão. Entre as mudanças ocorridas na sociedade nas primeiras décadas deste século, o historiador inglês Eric Hobsbawn inclui o surgimento das artes de massa em detrimento das artes de elite, e destaca o cinema, que iria influir decisivamente na “maneira como as pessoas percebem e estruturam o mundo” (Kornis, 1992, p. 237).


			Para Kornis (1992, p. 238), “o que é importante registrar é que hoje se admite que a imagem não ilustra nem reproduz a realidade, ela a reconstrói a partir de uma linguagem própria que é produzida em um dado contexto histórico”. Aqui não é meu objetivo trazer e aprofundar as teorias dos autores das Representações Sociais, embora a afirmação da autora leve-nos a pensar em conceitos práticos construídos no cotidiano, em determinados contextos, possibilitando novos objetivos para pesquisas futuras.


			Desse modo, podemos refletir sobre esse assunto fundamental, com o qual lidamos desde a infância, considerando que as linguagens são um importante elemento para a construção das identidades e das subjetividades.


			A amizade é vista sob óticas individuais e sociais, possui inúmeras características e propriedades e ora cura, ora fere, ainda que não intencionalmente. A amizade tem o poder de destruir muros e construir pontes. A amizade tem a faculdade de mudar a visão das estruturas de poder da sociedade. Quantos são os benefícios da amizade?


			Sobre essas reflexões, DaMatta afirma que:


			[…] num mundo que cada vez mais se desencanta consigo mesmo e institui um individualismo sem limites, que reduz os valores coletivos a mero apêndice da felicidade pessoal, a capacidade de deslumbrar-se com a sociedade é algo muito importante, muito positivo (Damatta, 1986, p. 125).


			Assim, ao estudar a amizade nos filmes citados a seguir, e diante do que foi explicitado na introdução e na contextualização, é razoável conceber que a amizade é uma poderosa força contra o individualismo e cria laços sociais sadios capazes de modificar, ampliar, refazer o indivíduo, a família, a política, a cultura e as visões de mundo, conforme afirma Douglas Ceccegano em sua dissertação “Ovelhas merinas: feras malditas. O imaginário social no teatro de Qorpo Santo” (2006). Ceccegano afirma:


			A cultura é constituída por elementos que podem ser descritos, tanto em um sentido mais restrito, que vê a cultura no teatro, na dança, na música, quanto em um sentido antropológico, que inclui os fatos cotidianos, a organização social, os costumes, os meios de produção etc (Ceccegano, 2006, p. 34-35).


			As artes em geral, pelo seu caráter polissêmico, permitem formar essa aura e, consequentemente, a elaboração da crítica. É importante registrar que a literatura e o cinema, presentes neste livro, são linguagens que, para além de registrar, têm o poder de influenciar a cultura de um povo. Os vários sentidos se formam ali, para quem produz e para quem recebe, e muitas vezes estão encapsulados e precisam ser decodificados.


			Está convencionado, na sociedade em que vivemos, uma ideia dos valores da amizade, que é mais aceita e que se sobrepõe às outras, mas também existem possibilidades de haver vozes destoantes, como citamos Schopenhauer (acima), e, sempre que possível, elas serão aqui consideradas. Como dissemos anteriormente, é necessário pesquisar, escrever e falar dos afetos no mundo contemporâneo. O tema pode ser aprofundado não apenas em questões sociológicas e filosóficas, mas já foi utilizado inclusive para analisar questões de saúde. A pesquisa descrita abaixo, desenvolvida na Universidade de Harvard, relata que este é um aspecto crucial para a construção da felicidade.


			O que nos faz feliz? Esta foi a questão central de um estudo longitudinal do comportamento humano – o mais longo até agora feito. Robert Waldinger, que é o quarto condutor da pesquisa, é professor de Psiquiatria Clínica na Faculdade de Medicina de Harvard e psicanalista didata do Instituto da Sociedade Psicanalítica de Boston. Uma coorte de 724 adultos foi acompanhada durante mais de 75 anos. Observaram estes homens ao longo da sua vida, incluindo a qualidade de suas relações matrimoniais, satisfação com o trabalho e atividades sociais, e avaliação clínica cada cinco anos.


			Aos questionamentos do estudo a maioria dos jovens adultos respondeu que


			o seu objetivo de vida era ser rico e famoso, ou seja, tinham objetivos regidos pelo narcisismo. Mas a conclusão da pesquisa foi que não é dinheiro, poder ou fama que torna as pessoas felizes. O que realmente contribuiu para a felicidade e para saúde destes homens foi o fato de terem bons relacionamentos. Assim se comprovou a importância da qualidade dos relacionamentos próximos com a família, com os amigos ou com a comunidade (Diefenthaeler, 2016, p. 1).


			Este livro tem a visão de que os conhecimentos não são estanques em suas respectivas áreas. São vários os exemplos de exposições de amizade na música, na poesia e até no cinema. “Por você, eu faria isso mil vezes” é uma frase emblemática dita por um amigo que sofreu, pelo outro, uma injustiça na obra “O Caçador de Pipas” (Hosseini, 2003, p. 10), que nos emociona e nos faz refletir sobre lealdade, redenção e perdão, e até que ponto vai a força da amizade. O cinema possui um grande rol de filmes que possibilitam sensações sobre os mais diversos tipos de amizade. Em produções baseadas em livros, ou em fatos reais, ou até fantasiosas, a amizade é um tema recorrente.


			Nos tempos “pós-modernos”, o sociólogo Zygmunt Bauman reflete sobre a liquidez nos relacionamentos, o que não deve acontecer na amizade, uma vez que é um vínculo estabelecido para durar, muitas vezes desde a infância. A liquidez anula outras características da amizade e faz com que pareça outros tipos de relacionamento, como coleguismo, convencional, puro e simples. Está se tornando comum chamar “colegas” de “amigos”, mas há uma distinção entre esses conceitos. Diferentemente dos tempos de Aristóteles e Santo Agostinho, em tempos líquidos, tudo é muito veloz, e nada é feito para durar, para ser sólido. Segundo Medeiros, L. e Medeiros, A. (2016, p. 844), “isso afeta diretamente o homem e suas relações pessoais”. Para Bauman:


			No mundo líquido-moderno, a solidez das coisas, assim como a solidez dos vínculos humanos, é vista como uma ameaça: qualquer juramento de fidelidade, qualquer compromisso a longo prazo (e mais ainda por prazo indeterminado) prenuncia um futuro prenhe de obrigações que limitam a liberdade de movimento e a capacidade de perceber novas oportunidades (ainda desconhecidas) assim que (inevitavelmente) elas se apresentarem (Bauman, 2010, p. 40-41).


			Embora muito já tenha sido falado sobre amizade, há sempre pontos novos a serem observados e repensados. Buscamos aqui, dentre outras discussões, refletir sobre como nasce uma amizade, como cuidar dela, como fortalecê-la e também como ela morre.


			Em tempos de tecnologias que regem todas as coisas, não podemos esquecer da tecnologia do afeto, a tecnologia humana, afinal, é o que somos, inclusive para o bem de nossa saúde, conforme mencionado acima. É preciso vencer tais distâncias, que transformam os continentes em ilhas12 e, respondendo à pergunta de Paul Valéry na introdução deste trabalho (Pode a mente humana dominar o que a mente humana criou?), Fehr afirma que “Amigos dialogam mais, trocam mais abraços e beijos, revelam um maior número de assuntos e com mais profundidade, são parecidos quanto a traços de personalidade e atitudes, e se assemelham em sentimentos e gostos à medida que interagem” (Fehr, 1996 apud Souza; Hutz, 2008, p. 260).


			Interessante reforçar, conforme já foi dito, que as questões relativas à amizade não transitam apenas no campo sociológico – ela é motivo de estudos em saúde humana, principalmente saúde mental. A amizade é um espaço seguro para manifestações físicas, manifestações de afeto e está também relacionada às pesquisas na área da saúde. Pesquisas acadêmicas tratam deste tema. A questão do afeto em manifestações físicas, por exemplo, amigos que se abraçam, é também muito importante, como afirma a psicoterapeuta norte-americana Virginia Satir: “Precisamos de 4 abraços por dia para sobreviver. Precisamos de 8 abraços por dia para nos manter. Precisamos de 12 abraços por dia para crescer” (Santa Casa de Maringá, 2023).


			Quando damos um abraço e somos abraçados em troca, temos uma sensação de bem-estar e satisfação imediata, Estudos mostram que os abraços têm o poder de reduzir os batimentos cardíacos e a pressão sanguínea, além de diminuir o risco de doenças cardíacas. […] Um abraço também é capaz de fortalecer o sistema imunológico. […] Por último, os abraços ainda diminuem os níveis de cortisol, conhecido como o hormônio do estresse. Altos níveis deste hormônio podem prejudicar a saúde, por isso esta queda na produção dele é importante. Dar ou receber um abraço é a forma mais simples de fazer o corpo liberar oxitocina, conhecida como o hormônio do amor e da felicidade. Ela aumenta os sentimentos de apego, conexão, confiança e intimidade e ajuda a curar a solidão, o isolamento e até a raiva. O abraço é processado pelo sistema nervoso como uma recompensa, e por isso tem um impacto importante na mente humana, fazendo com que tenhamos uma sensação de felicidade e alegria. […] Os abraços ainda ajudam a cultivar a paciência e demonstrar apreço, além de estimular a liberação de dopamina, o hormônio do prazer, e serotonina, o hormônio do bem-estar, amplamente associado ao bom humor. Por todos estes motivos, os abraços podem inclusive ser importantes no tratamento da depressão. […] Outro benefício é o fato de que abraçar alguém relaxa os músculos, ajudando a liberar e diminuir a tensão no corpo, deixando-nos mais calmos e relaxados. Os abraços foram incluídos na mesma categoria do riso e da meditação. Os três são considerados atividades que relaxam e nos ajudam a estar completamente presentes no momento, esquecendo temporariamente dos problemas que enfrentamos no dia a dia. […] O toque carinhoso de um abraço ajuda a criar uma sensação de segurança, […] aumentar nossos sentimentos de confiança, autoestima e amor próprio. […] Um abraço ainda pode oferecer conforto a alguém que esteja passando por um momento ou situação difícil na vida. Às vezes não temos ideia do quanto uma pessoa pode estar precisando de um abraço, e de como um contato próximo, mesmo que rápido, pode trazer um sorriso e um pouco de luz a um dia triste (Santa Casa de Maringá, 2023, n.p.).


			Diante de tantas nuances, não é nossa intenção esgotar o assunto, que, como disse, já vem sendo discutido desde a Antiguidade. É possível também, a partir do estudo dos filmes, fomentar a discussão e trazer, para cada leitor deste estudo, uma proposta de reflexão, de identificação, de concordâncias ou discordâncias, um movimento que faça emergir sentimentos bons, ou nem tão bons assim, que provoquem mudanças e um reforço de entendimentos das relações de amizade. A produção de significado que o livro intenciona mobilizar as vivências individuais e particulares de cada um.


			É um tema que se justifica pelo fato de o tema manter-se atual, apesar de todas as discussões já realizadas sobre ele, e mais ainda em tempos líquidos e virtuais. O diferencial deste livro é trazer novos atributos que formam ou impedem de formar uma amizade, a partir da visão cinematográfica. Desta forma, é um tema que permanece na atualidade, tornando-se uma discussão relevante, na direção de entender os movimentos sociais e suas alterações e diferenças, a partir das tecnologias que permeiam a amizade, proporcionando reflexões sobre a sociedade em que vivemos e as características das relações humanas.


			É útil porque analisa, no contexto atual, o que é saudável e o que não é, a partir das inflexões científicas, podendo ser aplicada socialmente e individualmente; é necessário, porque as pesquisas já feitas sobre o tema não esgotaram o assunto; é prática, pois se utiliza de filmes que abordam essa causa, demonstrando ainda que nem tudo o que parece amizade é, e por outro lado, o que realmente caracteriza a amizade. O livro ainda mantém sua relevância pelas reflexões sobre a linguagem do cinema, pela possibilidade de criticar, interpretar e reinventar o mundo, a partir das pessoas e das relações, e procura responder perguntas fortes, não óbvias quanto parecem ser, ampliando os conhecimentos sobre este tema. O presente livro busca ainda contribuir com a academia nas proposições teóricas, metodológicas, sociais, de saúde e outras.
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